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Introdução:	 A	 expressão	 "hipertensão	 na	 gravidez"	 recebe	 a	 designação	 geral	 de	 síndromes	 hipertensivas
gestacionais	 (SHG).	 Estas	 são	 caracterizadas	por	 níveis	 pressóricos	 iguais	 ou	acima	de	140	mmHg	para	a	pressão
sistólica	e	90	mmHg	para	pressão	diastólica.	A	síndrome	hipertensiva	gestacional	é	uma	importante	complicação	na
gestação	 estando	 entre	 as	 principais	 causas	 de	 morbimortalidade	 materna	 e	 fetal	 em	 especial	 em	 países	 em
desenvolvimento.	Os	dados	do	Ministério	da	Saúde	mostram	a	hipertensão	na	gestação	como	a	maior	causa	de	morte
materna	 no	 país,	 sendo	 responsável	 por	 cerca	 de	 35%	 dos	 óbitos	 com	 uma	 taxa	 de	 140-160	 mortes
maternas/100.000	 nascidos	 vivos.	 Em	 relação	 à	 mortalidade	 perinatal,	 a	 taxa	 nacional	 é	 de	 150/1000,	 se	 forem
considerados	 os	 diagnósticos	 de	 prematuridade,	 sofrimento	 fetal,	 crescimento	 fetal	 restrito	 a	 hipertensão	 está
assinalada	 como	 a	 maior	 causa	 dos	 óbitos	 fetal	 ou	 dos	 recém-nascidos.	 Objetivos:	 O	 presente	 estudo	 tem	 como
objetivo	descrever	a	prevalência	da	Síndrome	Hipertensiva	Específica	da	Gestação	das	gestantes	que	deram	entrada
tanto	no	Pronto	Socorro	de	Obstetrícia	como	no	setor	de	internação	da	maternidade.	Metodologia:	Foi	realizada	uma
revisão	retrospectiva	de	3574	prontuários	de	pacientes	internadas	no	período	de	janeiro	a	dezembro	de	2012	no	setor
de	Ginecologia	e	Obstetrícia	em	Hospital	Universitário	no	 interior	de	Minas	Gerais.	Resultados:	Dos	3574	prontuários
examinados,	 foram	 verificados	 que	 228	 (3,4%)	 das	 gestantes	 internadas	 tiveram	 diagnóstico	 de	 Síndrome
Hipertensiva	 Específica	 da	 Gestação.	 Nesse	 período,	 ao	 contrário	 do	 que	 os	 índices	 nacionais	 apresentam,	 não	 foi
registrado	 nenhum	 óbito.	 Conclusão:	 A	 Síndrome	 Hipertensiva	 Específica	 da	 Gestação	 é	 uma	 importante	 causa	 de
mortalidade	materna	no	Brasil.	Com	os	dados	mostrados	nesse	estudo	fica	evidenciado	a	importância	de	um	pré-natal
bem	assistido	para	zelar	da	saúde	da	gestante	e	do	feto,	para	que	os	índices	de	mortalidade	continuem	reduzindo.


